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nvite a reflexa() 
à1 A:reVelação feita pelo economista Mário 

Renrique Simonsen de que o Brasil já per-
: deu 1,2 bilhão de dólares nos créditos de 
( curto prazo, destinados ao financiamento  
dàs exportações, impõe um reexame nas 
negociações da dívida externa. Corte nesse 
mohtante dos fluxos financeiros preocupa 
não sotente por se constituir em retaliação 
contra a moratória, como, também, por 
converter-se em novo e mais sério obstácu-
laao desempenho do comércio exterior. 

; :Como se sabe, os produtos industrializa=
dos, semi-industrializados e matérias-

! primas já enfrentam sólidas barreiras 
mercantilistas nos Estados Unidos, princi-

I pal mercado das exportações brasileiras. 
São tarifas adicionais incorporadas aos 
preços FOB, de modo que os valores de co-
mercialização, assim superestimados, difi-
cultam o ingresso das mercadorias nacio-
nais no mercado norte-americano. Não fos-
sem esses artifícios fiscais, seguramente o 
comércio exportador brasileiro poderia 
elevar de forma significativa seu fatura- 
 mento em divisas fortes, numa ajuda  es- 
sencía' 'a liquidez das contas externas. 

Agora, a redução das linhas de crédito de 
curto prazo gera maiores incertezas sobre 
()figuro imediato, quanto 'a apropriação de 
1*èservas em dólares çapaz de permitir 

i unia administração mais conseqüente da  
divida externa. Insinua-se, também, no 
'  a perspectiva de recessão nos EUA, , 	. 
leni face da ciclópica dívida interna de três 

trilhões de dólares, do endividamento ex-
terno de trezentos bilhões e do deficit da ba-
lança comercial calculado em torno de 170 
bilhões. 

O recente colapso na Bolsa de Valores de 
Nova Iorque, parece não haver, dúvida, é 
apenas um dos sintomas dessas disfunções 
na economia norte-americana, se bem que 
as hostilidades no Golfo Pérsico tenham 
oferecido contribuição expressiva para a 
queda das cotações em Wall Street. 

Com panorama tão pouco estimulante, 
está posto um convite ao Governo brasilei-
ro para que redireclone sua posição em re-
lação 'a dívida externa, sobretudo no que 
diz respeito 'a moratória, expediente que 
começa a despertar reações dolorosas para 
a economia nacional. Sob um aspecto, a cri-
se americana favorece o encaminhamento 
de negociações, uma vez que os credores, 
mais frágeis em suas relações de poder 
econômico, se mostram mais abertos a 
uma composição. E necessário, contudo, 
levar-lhes propostas coerentes, exeqüíveis 
e ajustadas 'a natureza das dificuldades vi- 
venciadas pelo sistema financeiro interna-_ cional. 

Requerer ou não a intermediação do Fun-
do Monetário Internacional é apenas uma 
questão processual, desde que o Brasil não 
sucumba 'as suas prescrições recessionis-
tas nem sancione acordos prejudiciais 'a 
soberania nacional. 


